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PALAVRA DO PRESIDENTE

Durante o ano de 2022, o Programa de 
Educação Política para o Cooperativismo 
foi implantado novamente no Paraná, 
com aprimoramentos em comparação ao 
projeto já realizado em 2018. Idealizado pelo 
Sistema OCB (Organização das Cooperativas 
Brasileiras), o programa tem por objetivo 
conscientizar sobre a importância do voto, 
disseminar a educação política junto aos 
cooperativistas do Paraná, contribuindo 
para o engajamento e a valorização das 
ações da Frencoop (Frente Parlamentar do 
Cooperativismo) no Congresso Nacional. 
Considerando todos os aspectos da lei, 
e mantendo a neutralidade partidária e 
ideológica, o projeto tem como premissa 
fundamental a defesa das bandeiras e 
demandas das cooperativas brasileiras.

Foi um trabalho intenso e que só teve o 
êxito esperado porque as cooperativas 
paranaenses abraçaram a ideia e se 
organizaram para informar aos funcionários, 
cooperados e a comunidade em que estão 
inseridas sobre a importância de reforçar 
a base de apoio do cooperativismo no 
Legislativo. As ações do programa no 
Paraná contaram com um comitê interno, 
constituído pelas coordenações Estratégica, 
Técnica, Comunicação, Jurídica e de TI do 
Sistema Ocepar, e por um Grupo de Trabalho 
formado pelos coordenadores políticos das 
cooperativas, com a representação dos sete 
ramos do cooperativismo.  

Agradeço o engajamento e a dedicação dessa 
equipe de profissionais, que atuou para a 
realização de diversas ações de sensibilização 
nas cooperativas, além de reuniões com 
candidatos e apresentação do Programa de 
Educação Política em eventos estratégicos 
do sistema, nos quais mais de 30 mil 
participantes foram diretamente impactados. 
Por meio de um canal de comunicação, 
utilizado de acordo com estratégias 

adequadas de divulgação, seguindo todas 
as normas da lei eleitoral, foi possível 
disseminar a mensagem do Programa para 
mais de 2 milhões de paranaenses.  

O resultado de todo esse trabalho não 
deixa dúvidas sobre o êxito do Programa 
de Educação Política no Paraná: nas 
eleições de outubro, foram eleitos, com 
o apoio dos cooperativistas, 1 senador e 
15 deputados federais, que irão compor a 
Frencoop, a bancada de representação do 
setor no Congresso Nacional. Outros cinco 
candidatos ficaram na suplência.

A avaliação positiva de lideranças 
cooperativistas e de instituições do 
G7, o grupo que reúne as principais 
entidades de representação do setor 
produtivo no Paraná, indica que estamos 
no caminho certo, embora conscientes 
de que precisamos avançar. Por isso 
decidimos tornar permanente as ações 
do programa, com a continuidade do 
canal de comunicação, para que o público 
cooperativista seja informado sobre a 
atuação de defesa dos parlamentares que 
nos apoiam. Seguirão também as ações 
de formação, além do mapeamento das 
demandas prioritárias das cooperativas, 
com a estruturação, em conjunto com a 
OCB, de propostas para políticas públicas 
que permitam o desenvolvimento do setor. 
Ao longo desta nova legislatura, vamos 
promover eventos com os parlamentares do 
Paraná, para subsidiá-los com informações 
sobre demandas das cooperativas e para 
que eles apresentem os resultados de suas 
ações no Congresso Nacional. 

Com estratégia e muito trabalho, o 
Programa de Educação Política alcançou 
seus objetivos em 2022, visando fortalecer a 
representação e o protagonismo político do 
cooperativismo paranaense e brasileiro.    

José Roberto Ricken
Presidente do Sistema Ocepar

A importância do 
voto consciente
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1. PARTICIPAÇÃO E REPRESENTAÇÃO POLÍTICA

1	 PARTICIPAÇÃO E REPRESENTAÇÃO POLÍTICA

Legislações e políticas públicas que interferem na vida da sociedade como um todo e no 

ambiente de negócios são publicadas diariamente no Brasil. Essas medidas são traduzidas 

em projetos de lei, medidas provisórias, decretos, portarias, instruções normativas e decisões 

judiciais. 

Em entrevista realizada com as Cooperativas para a estruturação do PRC 200 (Plano 

Paraná Cooperativo 200), 29% dos executivos destacaram a importância da atuação 

na representação do setor e na estruturação de marcos regulatórios que propiciem o 

desenvolvimento do cooperativismo. 

Estas respostas, somadas aos desafios inerentes aos outros temas de interesse e que 

também são amplamente impactados por aspectos regulatórios, alçaram a defesa do 

cooperativismo à condição de um dos pilares do mapa estratégico do PRC200, além de 

ensejarem a estruturação de um projeto específico, denominado Representação Institucional 

(Projeto 01), com o objetivo de aperfeiçoar o modelo de representação e defesa política do 

cooperativismo.

Contexto político e 
econômico

# 1

Oportunidades de mercado# 2

Perfil e o comportamento 
do consumidor

# 3

Legislações e 
regulamentações

# 4

Modelos de atuação, 
governança e sucessão# 5

Competitividades e 
custos

# 6

Questões climáticas 
e ambientais

# 7

Saúde humana# 8

Capacidade de evolução# 9
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Busca-se, com isso, priorizar as pautas de interesse do setor e assegurar o fortalecimento 

da sua representatividade no cenário político, condizente com a dimensão e os impactos 

econômicos e sociais do movimento cooperativista. 

O cooperativismo brasileiro, em 2021, alcançou mais de 4,9 mil cooperativas, constituídas por 

18,8 milhões de cooperados, ou seja, 8% da população brasileira, sendo responsável pelos 

ativos totais de R$ 655,5 bilhões de reais e pela geração de 493 mil empregos diretos1.

1 SISTEMA OCB, Anuário do Cooperativismo. Disponível em: https://anuario.coop.br/.

1. 
Representação
institucional

2.
Desenvolvimento
econômico e 
financeiro

3. 
Gestão tributária e
ato cooperativo

4. 
Mercados:

qualidade, sanidade 
e competitividade

5. 
Investimentos em
infraestrutura 

logística

6. 
Alianças

estratégicas

7. 
Ação entre

ramos cooperativos

8. 
Desenvolvimento

profissional 
e cooperativista

9. 
Programa
de inovação

11. 
Conectividade

12. 
Geração e 

fornecimento
de energia

13. 
Excelência na
governança e 

gestão

14. 
Certificação de 
cooperativas
(ESG+Coop)

15. 
Comunicação e 

marketing

16. 
Relações

trabalhistas

17. 
Mediação e
arbitragem

18. 
Previdência

complementar

19.
Desenvolvimento 
das cooperativas 

emergentes

20. 
Pesquisa
aplicada

10. 
Compartilhamento 

de TI

+

cooperados
17,1 mi

Ativos totais
R$ 655,5 bi

Cooperativas
4,8mil

Empregos diretos
455 mil

O Cooperativismo no Brasil

Fonte: Sistema OCB, 2021
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4,9 mil
Cooperativas

18,8 mi
Cooperados

R$ 655,5 bi
Ativos totais

493 mil
Empregos diretos
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cooperados
3,1 mi

faturamento
R$ 187,8 bi

Cooperativas
225

Sobras
R$ 8,82 bi

Empregos diretos
140 mil

O Cooperativismo paranaense

Fonte: Sistema Ocepar, 2022

No Estado do Paraná, as cooperativas geraram R$ 186,1 bilhões de reais em faturamento, 

distribuíram R$ 9,2 bilhões de reais em sobras, suas exportações somaram US$ 7,6 bilhões de 

dólares. Juntas, as cooperativas paranaenses geraram 135 mil postos de trabalho diretos e 

alcançaram a marca de mais de 3,1 milhões de cooperados2. 

2 Sistema Ocepar, 2022.
3 Gerência de Relações Institucionais da OCB, relatório apresentado durante a Oficina de Multiplicadores em 
Educação Política. 

Fonte: Sistema OCB, Dezembro/2022

Atualmente o cooperativismo é classificado em 7 ramos, estando presente nos mais 

diversos segmentos da economia, o que implica na sua submissão a diferentes formas de 

regulamentação e políticas públicas. 

Segundo relatório de atividades da Gerência Institucional da OCB (Gerin)3, em 2021, apenas 

em relação ao Poder Legislativo, foram monitorados mais de 4,7 mil projetos de lei que 

impactavam no cooperativismo, foram realizadas 839 sessões deliberativas com agentes de 

governo, e, em 186 vezes foi necessária a atuação junto a parlamentares para retirar projetos 

de lei prejudiciais aos interesses das cooperativas.

223
Cooperativas

R$ 186,1 bi
Faturamento

3,1 mi
Cooperados

135 mil
Empregos diretos

R$ 9,2 bi
Sobras

cooperados
3,1 mi

faturamento
R$ 187,8 bi

Cooperativas
225

Sobras
R$ 8,82 bi

Empregos diretos
140 mil
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Estes números bem demonstram os impactos regulatórios percebidos pelas cooperativas 
no seu cotidiano, situação que reforça a importância do fortalecimento da representação 
política do setor. 

MERCADOS

INOVAÇÃ
O

CONHECIMENTO

MARCO 
REGULATÓRIO

REPRESENTAÇÃO

COMUNICAÇÃO

A ATUAÇÃO DO SISTEMA OCB NOS TRÊS PODERES

EXECUTIVO LEGISLATIVOLEGISLATIVO JUDICIÁRIO

Fonte: Sistema OCB, 2021

446 reuniões com o Governo

Destas, 26 com ministros ou 
diretores de agências reguladoras 

Média de 37 reuniões por mês

Média de 1,8
agendas por dia útil

4,7 mil proposições 
acompanhadas no Congresso

839 sessões deliberativas 
acompanhadas no último ano

Por 186 vezes, conseguimos 
retirar projetos prejudiciais da 
pauta de votações 

12 processos em que o Sistema 
OCB esteve como amicus curiae no 
Poder Judiciário.

43 ações diretas de 
inconstitucionalidade 
acompanhadas no STF

816 recursos acompanhados 
nos Tribunais Superiores

A Atuação do Sistema OCB nos Três Poderes

Fonte: Sistema OCB, 2021

Em relação ao eleitorado brasileiro, pesquisas indicam:

Fonte: DATASENADO, Instituto de Pesquisa. Panorama Político 2022: O cidadão e o Senado Federal. Brasília, DF: Senado 
Federal, 2022. Disponível em <https://www12.senado.leg.br/institucional/datasenado/arquivos/panorama-politico-2022>.

60% Não lembram em quem votou para 

Deputado Federal ou Senador nas últimas eleições

40% Entre os eleitores que recordam de seus candidatos, quase 40% 

declararam não acompanhar o trabalho dos parlamentare

68%
Declararam que acompanham com pouca frequência ou nunca 

acompanham as notícias sobre o que está sendo debatido pelos 

senadores

4 DATASENADO, Instituto de Pesquisa. Panorama Político 2022: O cidadão e o Senado Federal. Brasília, DF: 
Senado Federal, 2022. Disponível em <https://www12.senado.leg.br/institucional/datasenado/arquivos/
panorama-politico-2022>.

A pesquisa realizada pelo DataSenado aponta, dentre os motivos elencados para justificar 
o baixo interesse por política, o desconhecimento sobre o sistema eleitoral somado ao 
sentimento de desilusão e corrupção atribuído à classe política4.

Os dados indicam que, em sua maioria, a população brasileira desconhece a importância 
do papel dos parlamentares, e, principalmente, a sua atuação em ações de interesse, 
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despertando a necessidade de levar ao conhecimento de todos aqueles que direta e 
indiretamente atuam com cooperativas, o papel estratégico destes atores na implementação 
de políticas públicas em prol deste modelo de negócio.

Tendo em vista a dinâmica de funcionamento do Poder Legislativo e suas competências, é 
essencial identificar candidatos que conheçam o modelo societário cooperativista, que 
sejam comprometidos com o cooperativismo e que tenham adotado ações efetivas em prol 
da implementação de marcos regulatórios que potencializem o crescente desenvolvimento 
das cooperativas.

Também é importante a disponibilização de meios seguros e imparciais, que possam 
contribuir, de maneira legítima, com a melhor decisão de voto, respaldada em fontes 
confiáveis de informação.

o movimento cooperativista é formado por um número expressivo de brasileiros que, 
organizados e bem informados, podem contribuir para a escolha de representantes cada vez 
mais qualificados e comprometidos com a construção de políticas públicas eficientes não 
apenas para este segmento, mas para o país como um todo. 

Cumpre referir que o cooperativismo tem a neutralidade política presente em seus 
princípios e em seus marcos regulatórios, porém, tal situação não pode ser confundida com 
a omissão em relação à vida política brasileira. 

Importa lembrar que a omissão consiste na abstenção em relação à importância da política 
e seus reflexos nas cooperativas e na sociedade como um todo. De outro lado, a neutralidade 
pressupõe a independência, o apartidarismo e o respeito à pluralidade de visões políticas.

Neste contexto, em 2018, o Sistema OCB lançou a 1ª edição do Programa de Educação 
Política do Cooperativismo, com vistas a incentivar as Cooperativas a assumirem um papel 
de destaque na sensibilização de seus cooperados acerca da importância da participação 
política, incentivando-os a reconhecer, dentre os diversos candidatos ao Poder Legislativo 
Federal, aqueles mais identificados com o cooperativismo.

Em 2022, após a experiência vivenciada na 1ª edição, o Sistema OCB retomou as ações do 
programa, propondo uma nova estruturação metodológica, com a identificação de objetivos 
e eixos de atuação específicos votados a atual realidade e que direcionaram a construção 
do Programa de Educação Política no Estado do Paraná, agora denominado parana.coop+, 
conforme descreveremos ao longo deste relatório. 
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2. FRENCOOP

O Poder Legislativo Federal é composto pela Câmara dos Deputados e pelo Senado Federal, 

cujos membros, deputados federais e senadores, são eleitos pelo povo. 

A Câmara dos Deputados conta com 513 membros, enquanto o Senado é constituído por 

81 parlamentares. No desempenho de suas funções, os parlamentares podem reunir-se 

em associações suprapartidárias com vistas a debater temas comuns e de interesse da 

sociedade.

Com o intuito de contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas e aperfeiçoar o 

marco regulatório aplicável ao setor, foi criada a Frente Parlamentar do Cooperativismo – 

Frencoop – que, na 56ª Legislatura, reuniu 260 deputados federais e 37 senadores. 

Destes parlamentares, 24 (vinte e quatro) foram parlamentares eleitos pelo Estado do 

Paraná, dos quais, apenas 05 (cinco) integram a chamada Diretoria da Frencoop, ou seja, 

são parlamentares que efetivamente atuam, de forma decisiva, nas interlocuções em prol do 

setor, alinhados tecnicamente com o Sistema OCB.

Pesquisas realizadas pelo Sistema OCB5 indicam que cerca de 12,4% dos parlamentares 

em atuação na 56ª legislatura eram associados a pelo menos 1 cooperativa, porém, em 

legislaturas anteriores, como na 55ª legislatura, este número chegou a 25,7%. 

5 Gerência de Relações Institucionais da OCB, relatório apresentado durante a Oficina de Multiplicadores em 
Educação Política.
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Na condição de membros integrantes do Poder Legislativo, responsáveis pela construção 
de políticas públicas de impacto para o setor, tem-se por essencial que os parlamentares 
conheçam o modelo de negócio cooperativo e assumam o compromisso de representação e 
defesa em seu favor, seja para evitar a aprovação de marcos regulatórios que o prejudiquem, 
seja para contribuírem com o avanço de pautas que permitam o seu desenvolvimento.

Acerca da importância da Frencoop, o Deputado Federal Osmar Serraglio, ex-presidente da 
frente, destacou: 

 Uma Frente Parlamentar é fundamental para discutir com profundidade as questões 
que envolvem o interesse da nação. A Frente Parlamentar do Cooperativismo tem a missão 
de defender os interesses do Cooperativismo Brasileiro no Congresso Nacional, além de 
apoiar o Sistema Cooperativo nas relações com os Poderes Constituídos: Legislativo, 
Executivo e Judiciário.

A Frencoop é um importante instrumento para potencializar a atuação da OCB nas 
comissões e nos plenários da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, bem como inserir 
o cooperativismo entre as prioridades da agenda de decisões governamentais.

A visão positiva sobre o cooperativismo igualmente apresentou um decréscimo nos 
últimos anos. Entre 2015 e 2018, o índice de parlamentares com visão positiva sobre o 
cooperativismo alcançou 90,7%, sendo que em 2022 chegou à marca de 75,5%, apenas.

Diagnóstico ‐ Frencoop
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3. OBJETIVOS DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO POLÍTICA

Em 2018 o Sistema OCB estruturou o Programa de Educação Política com o objetivo de 

fomentar a conscientização, o engajamento e a participação do cooperativismo brasileiro e 

potencializar sua representação político-institucional. 

A partir deste objeto geral, para as Eleições de 2022, o Programa de Educação Política foi 

reestruturado e apresentou como objetivos específicos6:

» 	Fomentar o engajamento e a participação política de dirigentes e cooperados; 

» 	Conscientizar as cooperativas sobre o impacto das políticas públicas para os seus 

negócios; 

» 	Ampliar a participação do cooperativismo na construção de propostas aos presidenciáveis; 

» 	Dar transparência e prestação de contas da atuação do Sistema OCB e da Frencoop; 

» 	Impulsionar a eleição e reeleição de candidatos comprometidos com o cooperativismo; 

» 	Ampliar a força e influência da Frencoop Nacional e das Frencoops Estaduais e Municipais; 

» 	Fomentar o engajamento político de jovens, mulheres e demais lideranças cooperativistas.

 

3.1. OBJETIVOS DO PROGRAMA NO PARANÁ 
Difundir a educação política junto ao público cooperativista do Paraná, contribuindo para 

incentivar o voto consciente e para a valorização das ações da FRENCOOP no Congresso 

Nacional, em especial:

» 	Promover ações de formação para que o público conheça o funcionamento do Poder 

Legislativo e a importância do processo eleitoral;

» 	Criar uma rede de comunicação entre os cooperativistas, para compartilhar informações 

sobre legislação eleitoral, histórico de candidatos com mandato no Congresso Nacional e 

perfis de novos candidatos identificados com o cooperativismo;

» 	Promover eventos com a presença de candidatos participantes do programa de educação 

política, facilitando o debate de ideias e contribuindo para a decisão de voto pelos 

cooperativistas;

» 	Fortalecer a atuação da Frente Parlamentar do Cooperativismo contribuindo com a eleição 

de Deputados Federais e Senadores do Paraná, que venham integrá-la.

6 SISTEMA OCB. Guia do Programa de Educação Política para o Cooperativismo Brasileiro – Eleições 2022. 
Disponível em: https://www.paranacooperativo.coop.br/frencoop/wp-content/uploads/2022/07/3guia-do-
programa_educacao_politica_vf_compressed.pdf
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4. EIXOS DE ATUAÇÃO

Para a orientação das ações do programa para as eleições 2022, o Sistema OCB estabeleceu 

os seguintes eixos de atuação:

E AS ELEIÇÕES 2022

MAIS COOPERATIVO
CONTRIBUIÇÕES DO COOPERATIVISMO 

PARA O PRÓXIMO GOVERNO

PROPOSTAS PARA UM

2023

2026

»	 Propostas para um 
	 Brasil mais cooperativo
	 Documento elaborado pelo Sistema 

OCB e entregue a representantes 

dos 3 Poderes (Legislativo, Executivo 

e Judiciário), bem como aos 

candidatos à Presidência, com o 

intuito de apresentar os principais 

temas de interesse relacionados 

ao cooperativismo e que são 

norteadores para a construção 

de políticas públicas e marcos 

regulatórios de fomento ao setor.

»	 Boas práticas de atuação 
	 no processo eleitoral
	 Produção de materiais informativos 

sobre processo eleitoral, com boas 

práticas que podem ser adotadas 

pelas cooperativas e cooperados a 

fim de atuarem de forma legítima 

neste contexto.
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»	 Comunicação e mobilização digital
	 Divulgação das ações da Frencoop e 

do trabalho dos parlamentares que a 

integram, dando destaque às ações 

realizadas durante a legislatura em prol 

de um ambiente de negócios favorável ao 

cooperativismo.

»	 Prestação de contas da atuação de parlamentares
	 A partir do trabalho de acompanhamento do Poder Legislativo realizado pelo Sistema OCB, 

com vistas a dar transparência e prestação de contas sobre o histórico de atuação dos 

parlamentares, foi desenvolvido o Perfil Parlamentar, disponibilizado aos cooperativistas, 

com a identificação, dentre outros, dos principais temas de interesse e do posicionamento 

em votações importantes. São informações que buscam contribuir com a melhor decisão 

de voto dos cooperativistas.

»	 Engajamento, participação e representação cooperativista
	 Incentivar uma atuação proativa do público cooperativista, sempre respeitando a 

liberdade e autonomia deste público, bem como destacando que a participação nas ações 

do programa é voluntária e que devem ser respeitadas a neutralidade e os princípios 

democráticos.
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5. PREMISSAS

Para o desenvolvimento das ações do programa, durante o seu planejamento foram 

elencadas as seguintes premissas:

»	 Envolvimento das Cooperativas, Ocepar e OCB; 

»	 Integridade, Legalidade, neutralidade ideológica e partidária, respeito aos princípios 

democráticos;

» 	Divulgação de informações confiáveis;

»	 Temas de interesse do cooperativismo;

» 	Informação e valorização das ações de representação do setor;

»	 Compromisso de representação do setor e composição da Frencoop.
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6. ATUAÇÃO ESTRATÉGICA

Várias ações foram planejadas em âmbitos nacional (OCB), estadual (Ocepar) e local 

(cooperativa), de forma a implementar o Programa de Educação Política: 

UNIDADE NACIONAL (OCB)
Responsável pela coordenação geral, em âmbito nacional do Programa. Propõe as diretrizes 

do Programa, geração de conhecimento técnico (materiais), e elaboração de propostas 

para o cooperativismo, cartilha de boas práticas, perfil parlamentar, vídeos, cards e demais 

materiais informativos.

UNIDADES ESTADUAIS - OCEPAR
Responsável pela coordenação, em âmbito estadual, do Programa. Realiza a implementação 

do Programa, fomentando engajamento da base cooperativista, conforme o perfil 

e características de cada local, estruturando canais de comunicação para replicar 

informações às cooperativas. Promove a formação de coordenadores e grupos focais. Atua 

na identificação de novos candidatos afetos ao cooperativismo, apresentando o programa 

àqueles que livremente manifestem interesse em participar.

COOPERATIVAS
Responsável pela coordenação local das ações do Programa. Indicação de grupos focais, 

coordenadores e delegações de jovens e lideranças femininas para amplificar a abrangência 

do Programa. Encaminhamento de informações às bases cooperativistas.

COOPERADOS
Disseminadores do Programa nas comunidades onde o cooperativismo está inserido. 

Compartilhamento de idéias, necessidades, estratégias, prioridades e propostas do 

cooperativismo nas redes sociais e junto a suas famílias, amigos e comunidade em geral.
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7. CRONOGRAMA DE AÇÕES

Considerando os marcos temporais estabelecidos pelo calendário eleitoral, foram planejadas 

as ações do programa da seguinte forma:

Cronograma de ações – paraná.coop+

Pré‐Assembléias
e AAGGOO

OOffiicciinnaa  ddee  
MMuullttiipplliiccaaddoorreess

CCaannaall  ddee  
CCoommuunniiccaaççããoo

RReeuunniiõõeess  ccoomm  
ccaannddiiddaattooss

GGTT  ddee  
EEdduuccaaççããoo  PPoollííttiiccaa

MMaappaa  PPoollííttiiccoo    
(candidatos participantes)

CCoommiittêê  IInntteerrnnoo

Cronograma de Ações - paraná.coop+
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8. OFICINA DE MULTIPLICADORES

Para engajar e incentivar a participação proativa do público cooperativista é necessário 

investir em ações educativas. Por isso, o programa de educação política contemplou 

uma capacitação para formação de lideranças cooperativistas que atuaram como 

multiplicadores, motivando os mais diversos públicos a, de forma voluntária e espontânea, 

atuarem na divulgação das ações do programa e incentivarem a participação política de 

suas comunidades.

Para além de destacar a reflexão sobre os processos de representação política e a 

importância da construção de políticas públicas no cotidiano das cooperativas e das 

comunidades onde estão inseridas, as oficinas também permitiram o aprofundamento sobre 

legislação eleitoral e funcionamento do sistema político, bem como instrumentaram seus 

participantes com técnicas que possibilitassem replicarem os conteúdos aos cooperados, 

fomentando a participação destes nas ações deste projeto: ações de sensibilização sobre 

voto consciente e construção de políticas públicas de interesse, combate a fake news, além 

da disseminação das ações do programa.
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Além da equipe do Sistema OCB e do Sistema Ocepar, participaram como instrutores, 

cientistas políticos, com ampla atuação acadêmica e prática, bem como agentes políticos 

paranaenses responsáveis pela implementação de políticas públicas relevantes para o setor, 

a saber: 

»	 Osmar Serraglio, advogado, deputado federal por 5 mandatos, ex-Ministro da Justiça, ex-

presidente da Frente Parlamentar do Cooperativismo

»	 Reinhold Stephanes, economista, diretor Presidente da Agepar, ex-Ministro da Agricultura e 

da Previdência, ex-deputado federal por 8 mandatos

»	 Norberto Ortigara, economista e técnico agrícola, secretário de agricultura do Estado do 

Paraná.

»	 Humberto Dantas é doutor em Ciência Política pela USP, com pós-doutorado em 

Administração Pública pela FGV-SP. Pesquisador da FAPEG e gestor de Educação do 

Centro de Liderança Pública (CLP). Especialista em democracia, educação política, sistema 

eleitoral e conjuntura política. Palestrante, consultor e colunista político do portal Estadão 

e Broadcast AE, dentre outros. Diretor do Movimento Voto Consciente.

»	 Gabriel Marmentini é cofundador e Diretor Executivo da ACBG Brasil e do Politize!. É 

doutorando em Administração, mestre em Administração e bacharel em Administração 

Pública (Udesc/Esag). É professor do Departamento de Administração Pública da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc/Esag). Sua carreira é focada no terceiro 

setor e em gestão social. 

»	 Letícia Medeiros é cientista política formada pela Universidade de Brasília (UnB), 

pesquisadora, cofundadora da ONG #ElasNoPoder e cocriadora da Plataforma Im.pulsa, 

com alcance no Brasil, México, Argentina, Chile e Colômbia.

Ao todo, a formação contemplou 6 módulos, com os seguintes temas:

»	 Módulo 1: Cidadania e participação

»	 Módulo 2: Sistema Político e Eleitoral

»	 Módulo 3: Engajamento e Liderança Ativa

»	 Módulo 4: Construindo políticas públicas de impacto para o cooperativismo

»	 Módulo 5: Legislação eleitoral e a coordenação de campanhas na prática

»	 Módulo 6: Módulo Vivencial, em Brasília
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9. GT DE EDUCAÇÃO POLÍTICA

Grupo de Trabalho (GT) formado pelos coordenadores do programa de educação política, 

a partir de indicações das cooperativas filiadas ao Sistema Ocepar e que aderiram ao 

programa. 

O GT teve como objetivo planejar e implementar as ações do Programa de Educação Política 

para as eleições 2022 no Estado do Paraná.

Após participarem da Oficina de Multiplicadores, os coordenadores do programa de 

educação política reuniam-se, semanalmente, para apresentarem suas ações, trocarem 

experiências e planejarem as demais ações do programa em alinhamento com as orientações 

repassadas pela Diretoria da Ocepar.

Juntos os coordenadores foram responsáveis pela realização de eventos de sensibilização, 

estruturação do canal de comunicação do programa, promoção de reuniões com candidatos.
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10. COMITÊ INTERNO

Comitê multidisciplinar, formado pela equipe interna da Ocepar com o objetivo de coordenar 

as ações regionais do programa e apoiar às Cooperativas em suas ações locais. 

Com reuniões diárias, o comitê interno atuou na implementação das ações em âmbito 

estadual do Programa, como apoio as cooperativas na concretização das ações locais.

Coordenação Geral
José Roberto Ricken

Coordenação Estratégica
Robson Mafioletti e Flávio Turra

Coordenação Técnica
Daniely Andressa da Silva e Carolina Teodoro

Coordenação Comunicação
Samuel Milléo Filho e equipe

Coordenação Jurídica
Graziel Pedroso de Abreu e Marlon Dreher

Coordenação T.i
Plácido da Silva Jr. e Felipe Lemes
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11. MAPA POLÍTICO

Em atenção às diretrizes legais aplicáveis ao processo eleitoral e à neutralidade inerente 

ao programa de educação política, com vistas a estabelecer critérios objetivos para a 

participação de candidatos neste processo, foram validados os seguintes parâmetros:

1. Perfil parlamentar
Este instrumento teve como objetivo reunir informações seguras e confiáveis a respeito do 

histórico político e do trabalho desenvolvido por parlamentares em prol do cooperativismo 

durante seu mandato no Congresso Nacional ou, no caso de novos candidatos, de sua 

atuação junto à base cooperativista ou ainda em ações desenvolvidas em mandatos locais 

ou estaduais, bem como relacionadas aos Poderes Executivo ou Judiciário. 

O perfil foi estruturado a partir do mapeamento de informações gerais dos candidatos, em 

consultas de informações disponibilizadas nos sites oficiais da Câmara dos Deputados (www.

camara.gov.br), do Senado Federal (www.senado.gov.br) e da Assembleia Legislativa do 

Estado do Paraná.

As informações sobre atuação parlamentar foram mapeadas a partir das atividades 

de monitoramento legislativo pela OCB, bem como de publicações de biografias dos 

parlamentares, de notícias em veículos de comunicação com fontes seguras, além de 

sites e redes sociais oficiais de partidos políticos, dos candidatos e da Justiça Eleitoral 

(TSE e TRE/PR). 

No caso de novos candidatos, ou seja, aqueles que não exerceram mandatos parlamentares 

federais ou que, no período eleitoral em vigência, não integravam a Frencoop, foram 

consideradas as informações relacionadas a mandatos estaduais e locais, a partir de fontes 

oficiais como o Governo do Estado (www.parana.pr.gov.br) e a Assembleia Legislativa (www.

assembleia.pr.leg.br), ou ainda, informações divulgadas pelo próprio candidato.

O material garantiu transparência e facilitou o acesso do público cooperativista à prestação 

de contas das ações realizadas pelos candidatos, incentivando a cidadania e a participação 

políticas, contribuindo para a melhor decisão de voto.
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2. Identificação e relacionamento com a base cooperativista
A fim de ampliar a possibilidade de participação, por diferentes candidatos, ao programa, 

e também identificar candidatos que conhecessem o modelo de atuação cooperativista,  

foram realizadas consultas diretas às Cooperativas, através dos coordenadores técnicos 

do Programa de Educação Política e de suas diretorias para que o próprio público pudesse 

referendar a relação com os candidatos, sinalizando aqueles candidatos que, de fato, 

conheciam e eram verdadeiramente identificados com o modelo de negócio cooperativista.

3. Livre manifestação pelos candidatos
A partir de agendas solicitadas, de forma voluntária, pelos próprios candidatos ao Senado 

Federal e à Câmara dos Deputados, o Comitê Interno da Ocepar apresentou a estes o 

programa de educação política e o trabalho da Frencoop. Os candidatos referendados pela 

base cooperativista e que espontaneamente manifestaram interesse em aderir ao programa, 

assumindo o compromisso de, em sendo eleitos, passarem a integrar a Frencoop, foram 

identificados como participantes do Programa.

4. Construção do mapa político
Ainda, como forma de otimizar as ações do programa, garantindo a correlação entre ações 

de candidatos e a proximidade de sua base de atuação, a partir das consultas realizadas às 

cooperativas, fez-se a segmentação dos candidatos de acordo com suas áreas e regiões de 

atuação prioritárias. Assim, os candidatos foram distribuídos em 4 grandes regiões: Norte/

Noroeste, Centro-Sul, Oeste e Sudoeste.

Os nomes dos candidatos e a distribuição por regiões do Estado foram submetidos à 

deliberação dos Diretores da Ocepar e das cooperativas, nas reuniões de núcleos.

Apesar da segmentação de candidatos por região, as informações de todos os participantes 

do programa foram divulgadas indistintamente, a todas as cooperativas do Estado.

5. Registros de candidaturas
Ao longo de todo o programa foram acompanhados os registros e as homologações de 

candidaturas junto à Justiça Eleitoral. A não homologação do registro de candidatura seria 

considerada como condição impeditiva para que o candidato prosseguisse no programa.

Ao todo o programa contou com a participação de 34 candidatos a Deputado Federal e 05 

candidatos ao Senado Federal, além de 08 candidatos a Deputado Estadual.
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Mapa Político - Candidatos Participantes

Mapa Político – Candidatos Participantes

Mapeamento de 
Perfil/Histórico

Consulta às 
Cooperativas

Região Prioritária 
de atuação

Livre adesão
pelo candidato

2. 3. 4.1. Referendados 
nos Núcleos e 
Diretoria

5.

Participações

Diretoria da Frencoop | Integrantes da Frencoop | Novos candidatos
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12. PLANO DE COMUNICAÇÃO

As pesquisas apontam para o crescimento da consulta a recursos virtuais como de 

informação pelos eleitores7. 

Se de um lado estes meios mostram-se cada vez mais acessíveis a toda a população, é certo 

que igualmente despertam a necessidade de cautela em decorrência do crescente número de 

notícias falsas diariamente publicados, especialmente quando o tema é política. 

A influência destas notícias sobre os eleitores e o risco de desvirtuamento de processos 

democráticos tem sido objeto de preocupação no mundo todo8.

Visando orientar as ações de comunicação do programa e garantir a confiabilidade das 

informações transmitidas, bem como a integração entre todas as partes envolvidas neste 

processo, estruturou-se um plano de comunicação específico, com os seguintes objetivos:

»	 Gerar interesse pelo tema: eleições 2022 e Poder Legislativo;

»	 Conscientizar sobre a importância do voto e da participação do público cooperativista nas 

eleições;

»	 Difundir informações idôneas para o público cooperativista e para a comunidade em geral;

»	 Valorizar as ações de representação e defesa do cooperativismo;

»	 Fortalecer a Frencoop contribuindo com a eleição de candidatos identificados com o 

cooperativismo.

Para tanto, considerando o citado crescente uso de recursos virtuais para acesso à 

informação, a diversidade do público potencial do programa, bem como os meios de 

interlocução habitualmente utilizados pelas Cooperativas com cooperados, colaboradores e 

comunidade em geral, criou-se uma rede de informação, a partir de múltiplos formatos, com 

vistas a potencializar a disseminação das informações e o estabelecimento de métricas de 

acompanhamento das ações deste projeto. 

7 Pesquisa DataSenado constatou que 37% da população aponta a TV como principal fonte de informação 
sobre política, seguido de redes sociais (24%) e páginas na internet (23%). DATASENADO, Instituto de Pesquisa. 
Panorama Político 2022: O cidadão e o Senado Federal. Brasília, DF: Senado Federal, 2022. Disponível em 
<https://www12.senado.leg.br/institucional/datasenado/arquivos/panorama-politico-2022>.
8 Exemplificativamente, cite-se: Parlamento Europeu, O Impacto da Desinformação sobre Processos 
Democráticos e Direitos Humanos no Mundo. Parlamento Europeu, 2018. Disponível em: https://www.europarl.
europa.eu/RegData/etudes/STUD/2021/653635/EXPO_ STU(2021)653635_EN.pdf; ONU, OSCE, OEA e CADHP, 
Declaração Conjunta de 2021 sobre Políticos e Autoridades Públicas e Liberdade de Expressão (2021). Disponível 
em: https://www.osce.org/files/f/documents/4/6/501706_0.pdf.
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Estratégia de Comunicação

Estratégia de Comunicação

AArrqquuiivvooss  ddee  
ááuuddiioo

CCaannaall  ddee  
CCoommuunniiccaaççããoo  ccoomm  

aa  bbaassee

HHoottssiittee  ddee  
EEdduuccaaççããoo  PPoollííttiiccaa

DDiivvuullggaaççããoo  ddee  
rreessuullttaaddooss

MMaatteerriiaaiiss  ppaarraa  
rreeddeess  ssoocciiaaiiss

Os conteúdos dos materiais produzidos consideraram os seguintes eixos de comunicação:

»	 Abordagem jornalística, ou seja, técnica e imparcial, de ações especificas de representação 

selecionadas a partir do histórico de atuação dos candidatos;

»	 Checagem das informações a serem divulgadas;

»	 Possibilidade de regionalização das informações, de acordo com as áreas de maior atuação 

dos candidatos e sua base, conforme o caso;

»	 Geração de mídia espontânea que permitisse a potencialização da divulgação das 

informações para a comunidade em geral;

»	 Agilidade na transmissão de informações.

MULTIPLICIDADE DE FORMATOS:

Disponibilização de arquivos em áudio para compartilhamento:
As cooperativas do Paraná, por meio de estações próprias ou parcerias, utilizam-se, de 

maneira recorrente, das rádios locais e de podcasts como estratégia de comunicação com 

seu público. 

Atualmente, a veiculação via rádio de materiais pelas cooperativas já abrange todo o 

território paranaense. 

Sendo assim, utilizar deste mecanismo garante a inserção das ações do programa em um 

instrumento habitual de interlocução com o cooperado, além de permitir o alcance da 

comunidade como um todo, potencializando a disseminação das ações informativas deste 

projeto.

Dentre os materiais divulgados mencionem-se aqueles produzidos pelas próprias 
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cooperativas, bem como entrevistas realizadas com membros da Diretoria da Ocepar, OCB, 

presidentes de Cooperativas, parlamentares e agentes políticos destacando a importância 

da política no cotidiano das cooperativas e da sociedade.

Materiais para redes sociais e mobilização digital
Buscando envolver e organizar o público cooperativista e a comunidade em geral, em torno 

da temática da educação política, foram produzidos materiais de comunicação digital, 

disponíveis para compartilhamento pelas cooperativas.
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Canal de comunicação
Criado em 2018, o canal de comunicação foi retomado em 2022. Com foco na divulgação 

de informações recebidas pela OCB e complementadas pela Ocepar, os coordenadores do 

programa de educação política replicavam, com suas bases, dados sobre o programa e sobre 

a Frencoop, além de outras informações que julgassem pertinentes ao seu público. 

Precedida de ações de sensibilização e formação de multiplicadores, a estruturação do canal 

de comunicação se deu a partir da soma diferentes níveis de atuação e sua integração com 

redes locais organizadas pelas Cooperativas com seus públicos internos e cooperados, a fim 

de ganhar maior permeabilidade. Os níveis de atuação foram organizados com as seguintes 

atribuições:

OCB – Nível Nacional
»	 Formação dos multiplicadores indicados pelas Organizações Estaduais;

»	 Publicação de cartilhas e materiais de sensibilização;

»	 Divulgação do perfil e histórico de candidatos que já exerceram mandato no Legislativo 

Federal;

»	 Divulgação de ações da Frencoop.

Ocepar – Nível Estadual
»	 Formação técnica dos coordenadores do programa de educação política;

»	 Inclusão dos coordenadores do programa de educação política no canal de comunicação;

»	 Gestão da rede no âmbito do Estado do Paraná;

»	 Repasse de informações;

»	 Apoio na estruturação e integração dos demais níveis de comunicação da rede.

Cooperativas - Nível Local
»	 Gestão da rede local do programa;

»	 Inclusão de 01 coordenador por unidade de atendimento;

»	 Inclusão de líderes por coordenador local;

»	 Inclusão de cooperados por líderes;

»	 Divulgação de informações pelos cooperados a familiares, jovens e outras pessoas 

interessadas.
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Com esta estrutura, o canal permitia o compartilhamento de informações de modo dinâmico 

e em tempo real, de maneira independente em cada nível de responsabilidade (OCB – Ocepar 

– Cooperativas-Cooperados), abrangendo os mais diferentes níveis de público: presidentes, 

diretores, conselheiros, líderes, cooperados, famílias, colaboradores, parceiros.

Foram compartilhadas informações sobre a legislação eleitoral e o calendário das eleições, 

bem como o perfil parlamentar dos candidatos que aderiram ao programa a fim de levar ao 

conhecimento do maior número de pessoas os candidatos que, voluntariamente, assumiram 

o compromisso de defesa do cooperativismo, para que pudessem avaliar o histórico e dados 

destes candidatos.

Com vistas a assegurar a confiabilidade e a integridade das informações compartilhadas, o 

canal de comunicação obedecia a sentido único de fluxo.

Ainda, em atenção à neutralidade das ações do programa, todos os participantes foram 

cientificados das premissas do programa, bem como da liberdade e do sigilo do voto. 

O Canal de ComunicaçãoO canal de comunicação
Cooperativa

Coordenador

Unidades

Gestor

Núcleos

Associados

Comunidades

Lideranças

Famílias

Convidados

casais, jovens, 
parentes e 
amigos

entrepostos, PAC, 
unidade 

atendimento
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Hotsite de educação Política – www.paranacooperativo.com.br/frencoop
Criado com o intuito de reunir conteúdos sobre educação política e sobre as ações de 

representação, em um ambiente que permitisse amplo acesso a informações confiáveis pelas 

cooperativas e por toda a comunidade.

A implementação do site do programa de educação política também permitiu a criação de 

uma rede de contatos e relacionamento com o público, na medida em que todos os materiais 

disponibilizados no site permitiam o seu compartilhamento, além de ser um importante 

mecanismo de checagem de informações e fonte de consulta.

O site também permitiu o acompanhamento das métricas de acesso destes materiais e a 

identificação da dimensão das ações do programa.

O site ficará disponível para consulta permanente, em especial, sobre a atuação dos 

parlamentares no âmbito da Frencoop.

Métricas e Indicadores

Quantitativos e Geográficos
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13. EVENTOS DE SENSIBILIZAÇÃO

Como forma de sensibilizar o eleitor cooperativista sobre a importância do voto e de sua 
participação ativa nas eleições, além de permitir a divulgação das informações dos candidatos 
que aderiram ao programa, foram realizadas diferentes ações com os mais variados públicos, em 
especial com lideranças femininas, jovens, lideranças cooperativistas e locais.

Em todos os eventos destacou-se que a relação de candidatos que aderiram ao programa foi 
construída a partir de critérios objetivos, sem qualquer viés partidário ou ideológico. Também 
se referiu a liberdade de decisão do voto, incentivando, sobretudo, que os eleitores buscassem 
informações confiáveis acerca dos candidatos e optassem por aqueles que melhor estivessem 
alinhados com seus interesses e valores. 

Lideranças Femininas
Painel específico sobre o programa de educação política realizado no encontro de cooperativistas 
femininas (CooperLíder Feminino) que contou com a participação de mais de 350 lideranças 
representando as Cooperativas do Estado do Paraná.

O evento contou com a participação de parlamentares federais e estaduais, que, na oportunidade, 
puderam compartilhar com as participantes do evento suas vivências parlamentares, destacando 
a participação da mulher na política. A programação também contemplou a realização de 
oficina específica para a discussão sobre o impacto das decisões políticas no cotidiano e sobre o 
desenvolvimento de políticas públicas como solução de problemas enfrentados no dia a dia.
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Lideranças Jovens
Com o intuito de engajar e mobilizar o público jovem para participar das eleições, durante o 

Encontro Estadual de Lideranças Jovens (CooperLíder Jovem), jovens voluntários puderam 

debater com o Deputado Federal, ex-Ministro e ex-presidente da Frencoop, Osmar Serraglio, 

a importância da participação do jovem na política e os impactos das decisões regulatórias 

para o desenvolvimento das cooperativas.  O evento contou com mais de 250 lideranças 

jovens paranaenses.

Fórum dos Presidentes
No tradicional fórum dos presidentes, evento anual realizado com os presidentes das 

cooperativas do Estado do Paraná, foram apresentadas as ações da Frencoop na última 

legislatura em prol do desenvolvimento do cooperativismo. Também foram destacados 

os desafios normativos que serão objeto de discussão nos próximos anos, salientando a 

importância da participação dos cooperativistas no processo eleitoral. O evento contou com 

a participação do Deputado Federal Osmar Serraglio, do ex-Ministro e ex-Deputado Federal 

Reinhold Stephanes, e do vice-governador, Darci Piana.
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Núcleos Cooperativos
Incentivando a mobilização dos cooperativistas e como forma de divulgar as ações do 

programa, a rodada de núcleos cooperativos foi dedicada a debater o programa de educação 

política e destacar os resultados alcançados pela Frencoop. 

A organização dos encontros contou com a participação dos coordenadores do programa 

de educação política, que em conjunto com a Diretoria da Ocepar e os coordenadores 

de Núcleos, realizaram consultas ao publico cooperativista a fim de definir candidatos, 

participantes do programa e identificados com cada região, para que pudessem participar 

dos encontros.  

Ao todo foram realizados 4 Encontros em diferentes regiões do Estado, que contaram com a 

presença de mais de 900 lideranças cooperativistas.

»	 Núcleo Centro-Sul: 

	 Arapoti, cooperativas Anfitriãs 

Capal, Sicredi Novos Horizontes 

PR/SP e Ceral

»	 Núcleo Sudoeste: 

	 Mariópolis, cooperativas Anfitriãs 

Camisc e Sicredi Parque das 

Araucárias PR/SC/SP 

»	 Núcleo Oeste: 

	 Cafelândia, cooperativas anfitriãs 

Copacol, Sicredi Nossa Terra 

	 PR/SP e Coopercaf  

»	 Núcleo  Norte e Noroeste: 

	 Rolândia, cooperativa Anfitriã 

CrediAliança
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Lives e reuniões com cooperados e colaboradores
Com o objetivo de mobilizar e engajar o público cooperativista, bem como fomentar o 

compartilhamento de informações do programa de educação política, gerando maior 

alcance da divulgação das ações da Frencoop e da importância da participação proativa 

do público em relação às eleições, as Cooperativas promoveram eventos de sensibilização 

onde puderam destacar as premissas e os objetivos do programa, reforçando os princípios 

democráticos inerentes ao processo eleitoral. 
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Reuniões com candidatos
Eventos realizados com o objetivo de permitir a troca de idéias, o livre diálogo de cooperados 

com os candidatos, seja para o debate sobre temas de interesse do setor, seja para a 

apresentação de propostas, compromissos e a prestação de contas dos candidatos. 

As reuniões foram precedidas de formações identificando as diretrizes legais para sua 

realização, respeitando a liberdade individual dos participantes e a neutralidade política.
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Ações de mobilização digital
Também foram veiculadas informações sobre o programa nos mais diversos meios de 

comunicação utilizados pelas Cooperativas, dentre eles: revistas, jornais, programas de rádio 

e mídias sociais.
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14. RESULTADOS

Como resultados das ações realizadas pelo Sistema OCB, pela Ocepar e pelas Cooperativas 

do Estado do Paraná, destacam-se:

»	 Realização da Oficina de Multiplicadores com 20 horas de formação

»	 Estruturação do GT com lideranças dos 7 diferentes ramos do cooperativismo, 

representando mais de 99% das cooperativas filiadas

»	 + 40 matérias de áudio e vídeo para compartilhamento, 

	 para sensibilização sobre educação política e voto consciente

»	 + 50 matérias jornalísticas publicadas no Informe Paraná Cooperativo

»	 + 55 horas de reuniões do comitê interno

»	 + 60 horas de trabalho do GT de Educação Política

»	 + 120 eventos com a participação de candidatos

»	 + 30 mil participações em eventos de sensibilização

»	 + 2 milhões de pessoas receberam informações do canal de comunicação

»	 Criação de site específico para informação sobre eleições, ações da Frencoop e 

parlamentares paranaenses com acesso por pessoas de mais de 10 diferentes Estados

	 www.paranacooperativo.coop.br/frencoop/

»	 Edição Especial da Revista Paraná Cooperativo 

	 sobre o Programa de Educação Política
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FRENCOOP

»	 Como resultados das eleições, em âmbito nacional, a taxa de reeleição de membros do 

núcleo da Frencoop alcançou a marca de 80%. Ainda, a nova legislatura contará com mais 

30 novos parlamentares que assumiram o compromisso de compor a Frente Parlamentar 

em defesa do Cooperativismo.

»	 No Estado do Paraná, as ações do programa de educação política contribuíram para a 

eleição de 01 Senador, 15 Deputados Federais e 05 Suplentes.

»	 80% dos diretores da Frencoop eleitos pelo Paraná foram reeleitos em 2022. 

»	 7 novos parlamentares, membros da bancada federal do Paraná, passarão a compor da 

Frencoop.
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CANDIDATOS ELEITOS/SUPLENTES QUE PARTICIPARAM DO PROGRAMA

Senado

Sergio Moro 
(União Brasil)

Câmara dos Deputados

Deltan Dallagnol 
(PODEMOS)

Beto Preto 
(PSD)

Beto Richa 
(PSDB)

Sandro Alex 
(PSD)

Tião Medeiros 
(PP)

Pedro Lupion 
(PP)

Ricardo Barros 
(PP)

Sergio Souza 
(MDB)

Leandre dal Ponte 
(PSD)

Toninho Wandescheer 
(PROS)

Luiz Nishimori 
(PSD)

Dilceu Sperafico 
(PP)
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Filipe Barros 
(PL)

Câmara dos Deputados

Luísa Canziani 
(PSD)

Geraldo Mendes 
(União Brasil)

Suplentes

Marcos Brasil 
(PP)

Evandro Roman 
(PP)

Stephanes Jr 
(PSD)

Rubens Bueno 
(PSDB)

Renato Silva 
(Republicanos)

Assembleia Legislativa do Paraná

Marcel Micheletto 
(PL)

Marcio Nunes 
(PSD)

Cristina Silvestre 
(PSDB)

Anibelli Neto 
(MDB)

Fabio Oliveira 
(PODEMOS)
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Resultados Alcançados

“VÁ AS URNAS E DEFENDA 
O COOPERATIVISMO”

Osmar Serraglio,
Deputado Federal, Ex-Presidente da 

Frencoop, Ex-Ministro da Justiça
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15. PRÓXIMOS PASSOS

As ações de sensibilização e o engajamento despertaram o interesse do público 

cooperativista sobre política e sobre as ações de representação, reforçando que a 

conscientização sobre este tema não se restringe ao período eleitoral. Pelo contrário, a busca 

por informações e o acompanhamento do mandato dos parlamentares devem ser contínuos, 

na medida em que é essencial ao exercício do direito de voto, conhecer a atuação dos 

candidatos eleitos e seu compromisso com as pautas de campanha.

Assim, como forma de otimizar a efetividade das ações do Programa e, em especial, motivar 

a participação proativa do público cooperativista em relação à política, houve a decisão, 

pelas Diretorias do Sistema OCB e do Sistema Ocepar, de que o Programa de Educação 

Política, a partir de 2023, assuma caráter permanente, com foco nos seguintes eixos de 

atuação:

Ações de formação 
Seguir com as ações de formação para a ampla compreensão sobre o funcionamento do 

sistema político e eleitoral brasileiro, contribuindo para o fortalecimento de uma cultura 

permanente de participação e engajamento político nas cooperativas e nas comunidades em 

que está presente. 

Dentre os temas prioritários para estas ações destacam-se: organização de Estado e relação 

entre os Poderes, além de noções sobre a construção de políticas públicas.  

Prestação de contas/transparência
Para além de despertar o interesse e a atuação proativa do público cooperativista sobre 

as eleições, é essencial levar ao conhecimento deste as informações sobre a atuação dos 

parlamentares que assumiram o compromisso de defender as pautas de interesse do setor, 

nos temas de interesse do cooperativismo. 

A partir deste eixo serão divulgados, regularmente, informes com as ações da Frencoop e de 

parlamentares que dela fazem parte. 

Também promover-se-á eventos com a participação de parlamentares, a fim de que possam 

apresentar suas ações e colocar-se a disposição para debater diretamente com o público 

cooperativista, questões de interesse do setor.



54 55

Agenda parlamentar e subsídio técnico
Para o exercício de representação e defesa do setor, é importante subsidiar os parlamentares 

com informações técnicas e dados setoriais adequados, de modo que as proposições e 

sua atuação parlamentar estejam alinhadas e efetivamente representem os anseios e 

necessidades do setor. 

Assim sendo, serão identificados, junto a OCB e às cooperativas, os temas prioritários para a 

composição da agenda parlamentar.

Também serão realizados ciclos de reuniões envolvendo grupos técnicos específicos para 

debater os aspectos de temas e projetos de interesse.
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16. LEGISLAÇÃO

Constituição da República Federativa do Brasil
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/ constituicao/constituicao.htm

Lei Geral do Cooperativismo – Lei nº 5.764/1971 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5764.htm 

Código Eleitoral – Lei nº 4.737/1965
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/ L4737compilado.htm 

Lei das Eleições – Lei nº 9.504/1997
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/ L9504compilado.htm 

Lei de Inelegibilidade – Lei Complementar nº 64/1990 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/ LCP/Lcp64compilado.htm 

Lei dos Partidos Políticos – Lei nº 9.096/1995
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/ L9096compilado.htm 

Lei de Responsabilidade Fiscal – Lei Complementar n° 101/2000 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/ LCP/Lcp101.htm

Lei da Ficha Limpa – Lei Complementar nº 135/2010 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/ LCP/lcp135.htm 

Lei Geral de Proteção de Dados – Lei nº 13.709/2018 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/ _ato2015-2018/2018/lei/L13709.htm 

Guia Orientativo Aplicação da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais por agentes de tratamento 
no contexto eleitoral – TSE e ANPD 
https://www.tse.jus.br/hotsites/catalogo-publicacoes/pdf/guia-orientativo-aplicacao-da-lgpd.pdf

FINANCIAMENTO ELEITORAL
ADI 4650/2015 – Supremo Tribunal Federal – Financiamento de Campanhas Eleitorais
http://redir.stf.jus.br/paginadorpub/ paginador.jsp?docTP=TP&docID=10329542 

CALENDÁRIO ELEITORAL 
https://www.tse.jus.br/eleicoes/calendario-eleitoral/calendario-eleitoral

Resolução TSE nº 23.674, de 16 de dezembro de 2021
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2021/resolucao-no-23-674-de-16-de-dezembro-
de-2021
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PESQUISAS ELEITORAIS 
Resolução TSE nº 23.600, de 12 de dezembro de 2019
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2019/resolucao-no-23-600-de-12-de-dezembro-de-2019

Resolução TSE nº 23.676, de 16 de dezembro de 2021
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2021/resolucao-no-23-676-de-16-de-dezembro-de-2021

FUNDO  ESPECIAL  DE  FINANCIAMENTO  DE  CAMPANHA  (FEFC) 
Resolução TSE nº 23.605, de 17 de dezembro de 2019
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2019/resolucao-no-23-605-de-17-de-dezembro-de-2019

Resolução TSE nº 23.664, de 9 de dezembro de 2021
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2021/resolucao-no-23-664-de-9-de-dezembro-de-2021

PROPAGANDA ELEITORAL 
Resolução TSE nº 23.610, de 18 de dezembro de 2019
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2019/resolucao-no-23-610-de-18-de-dezembro-de-2019

Resolução TSE nº 23.671, de 14 de dezembro de 2021
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2021/resolucao-no-23-671-de-14-de-dezembro-de-2021

CRIMES ELEITORAIS 
Resolução TSE nº 23.640, de 19 de agosto de 2021
https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2021/resolucao-no-23-640-de-29-de-abril-de-2021

NORMAS E DOCUMENTAÇÕES GERAIS – ELEIÇÕES 2022 
https://www.tse.jus.br/eleicoes/eleicoes-2022/ normas-e-documentacoes/normas-edocumentacoes-
eleicoes-2022/ 

JUSTIÇA ELEITORAL
Tribunal Regional Eleitoral - PR
https://www.tre-pr.jus.br/

Tribunal Superior Eleitoral
https://www.tse.jus.br/

Coletânea de jurisprudência do TSE 
https://www.tse.jus.br/jurisprudencia/ jurisprudencia-por-assunto



56 57

17. MATERIAIS

Guia do Programa: Educação Política para o Cooperativismo Brasileiro Eleições 2022
https://www.paranacooperativo.coop.br/frencoop/wp-content/uploads/2022/07/3guia-do-

programa_educacao_politica_vf_compressed.pdf

Propostas por um Brasil mais Cooperativo 

https://www.paranacooperativo.coop.br/frencoop/wp-content/

uploads/2022/07/1propostas-para-um-brasil-mais-cooperativo_sistema-OCB.pdf

Cooperativismo e as eleições 2022: cartilha de boas práticas para atuar 
no processo eleitoral
https://www.paranacooperativo.coop.br/frencoop/wp-content/uploads/2022/07/2cartilha_

cooperativismo-e-eleicoes-2022_compressed.pdf

Site do programa
www.paranacooperativo.coop.br/frencoop
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